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ENIPflawuos Luciano, Helena e Ely mostraram quais são os caminhos para superar a concorrência chinesa

Não é só de concorrência que es
tá sendo construída a relação entre
industriais capixabas e chineses.
Para ganhar espaço no mercado
nacional sem concorrer com a
produção brasileira, empresas
asiáticas buscam parcerias com
empresários do País e do Estado.

O diretor-executivo da Câmara
de Comércio Brasil-China Espíri
to Santo, Carlos Eiras, diz que o in
teresse dos empresários orientais
em trabalhar de forma conjunta
cresceu após as restrições do go
verno brasileiro ao produto im
portado.

Segundo ele, o momento é pro
pício para fazer acordos. "Desde o
ano passado, o governo brasileiro
está diminuindo a importação de
tecidos e roupas de forma geral e,
diante das restrições, os empresá
rios chineses buscam parcerias",
completa

Eiras explica que as parcerias
acontecem de duas formas. "Pode
ser por meio de sociedade, quando
os brasileiros ficam com 60% do
negócio e os chineses, com 40%,
ou com parcerias nas quais os cru
neses participam com equipamen
tos e tecnologia e os brasileiros,
com mão de obra e mercado, esta
belecendo uma divisão do percen
tual de ganhos do negócio".

Parcerias entre
asiáticos e, .
empresarlos
capixabas

KADIDJA FERNANDES/AT

chin

para tirar a prestação de serviços
de muita gente", pontuou.

Mas, para não ficar para trás, ele
conta que investe em inovação, ad
quirind9 máquinas novas. A em
presa capixaba Indus também está
conseguindo expandir seus negó
cios. "Sem descuidar da qualidade
dos produtos, trabalhamos com
preços reduzidos e promoções e
investimos bastante em marke
ting", conta o gerente geral da In
dus, Ely Gonçalves.

quantidade de produtos nacionais
de bermudas da linha praia e redu
zindo as peças importadas.

"O tempo de programação dos
produtos nacionais é mais rápido
que o importado, além disso con
seguimos aliar qualidade e preço".

Outro que está conseguindo
manter afastada a ameaça dos pro
dutos chineses é o sócio-proprie
tário da Plugg Bordados, Luciano
Jamil. "Teve uma época que os
produtos chineses contribuíram

gia "Antes, produzíamos só ber
mudas da linha praia, mas, agora,
trabalhamos também com mode
los para passeio. Ainda consegui
começar a produzir para empresas
de São Paulo e Santa Catarina".

A Red Nose é uma das marcas
para a qual ela passou a prestar ser
viço e ganhar o espaço que antes
era dos chineses. A coordenadora
de desenvolvimento de produtos
da Red Nose, Patrícia Mersê, con
tou que a marca está aumentando a

mpresas dão ição n
Empresários do Estado
conseguem superar
aconcorrência dos
orientais e revelam
como fizeram para
ampliar o mercado

Joyce Meriguetti

Empresários do setor vestuá
rio capixaba estão conse
guindo driblar a concorrên

cia dos produtos chineses e am
pliando o mercado para além do
Espírito Santo. Para isso, reduzem
preços, diversificam a produção e
investem em máquinas novas e es
tratégias de marketing.

Na contramão das empresas que
ainda enfrentam dificuldades, eles
dão uma lição de como prosperar
em meio às adversidades.

Algumas já estiveram prestes a
fechar as portas, como a confecção
Fashion Art, em Santa Inês, Vila
Velha Em abril do ano passado, a
proprietária, Helena Altoé, relatou
para A Tnõuna o drama que esta
va passando por não conseguir
concorrer com os baixos preços
dos produtos asiáticos.

Ela conta que chegou a demitir
funcionários, mas conseguiu dar a .
volta por cima. "Achei que teria
que acabar com a empresa, mas
corri atrás e consegui me manter
no mercado. Fiz novas contrata
ções e, em breve, vou abrir novas
vagas de emprego", disse.

Helena diminuiu o preço da pro
dução e também adotou a diversi
ficação dos negócios como estraté-

e no eve taxar
n .............'os chineses"

E rincípio, a concorrência é
benéf"ca para o consumidor,
principalmente a externa, que .
faz o País e a sociedade se mo
vimentarem. Mas ela só é bem
vinda quando os concorrentes
são leais.

Não é o caso da China, que
manipula o câmbio (o Yan con
tinua desvalorizado) para bara
tear seus produtos e torná-los

. mais atrativos no mercado inter
nacional. Sem contar as condi
ções, muitas vezes, subumanas
a que os trabalhadores chineses
são expostos, barateando ainda
mais os produtos da China.

Ogoverno brasileiro reagiu em
2012 e elevou o Real para em tor
no de R$ 2, o que deu fôlego às
empresas. Mas só isso não re
solve, uma vez que encarece
também os importados de ou
tros países, criando inflação.

O governo deve taxar produ
tos chineses com preços muito
abaixo do mercado, sob pena de
arruinar a indústria nacional.

Marcelo Loyola fraga,
coordenador geral de cursos da

Faculdade Pio XII
Ele aponta que, para as empre

sas capixabas conseguirem se for
talecer no mercado, elas precisam
valorizar a marcae agregar valores
intangíveis aos rodutos, atenden
do o desejo d consumidores por
personaliz

"Há ind ' que estão muito
bem e o e estão com difi-
culdade, , era de empre-
sas se desta o tem aumenta-
do" obse .ce-presidente da
Urrlglória, , Faé.

O presi Findes, Marcos
Guerra, disse que há uma grande
ameaça de produtos chineses e
que a indústria de transformação
ainda está em queda, mas ressal
tou que, para este ano, é esperado
um resultado melhor do que nos
últimos três anos.

''Investimentos que ficaram pa
rados no ano passado serão reto
mados este ano. A previsão é de
um crescimento da indústria em
geral de 3,5% em 2013", apontou.

O presidente da Câmara do Ves
tuário da Findes, Paulo Vieira,
ponderou que a concorrência com
os produtos asiáticos é um dos
problemas que afetam as empre
sas capixabas, mas não é o único.

"Há outros fatores prejudiciais,
como a baixa produtividade brasi
eira e o custo com a burocracia".

JUSSARA MARTINS - 27/10/2010
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Embora alguns empresários es
tejam conseguindo reverter os
prejuízos da concorrência chinesa,
a "invasão" de produtos asiáticos
com preços abaixo do mercado
continua sendo uma realidade.

''Dados do ano passado mostram
que houve queda na indústria na
cional e crescimento do varejo, evi
denciando o aumento da importa
ção da indústria têxtil e de vestuá
rio", aponta o vice-presidente da
Câmara do Vestuário da Federação
das Indústrias do Espírito Santo
(Findes), José Carlos Bergamin.

Maioriasofre c m"invasão"

ano depois, a empre
sária conta que conseguiu daravolta
por cima, já fez novas contratações e
planeja abrir mais vagas.

T do setor do ves-
tuário estão conseguindo driblar as
ameaças. É o caso da Plugg Borda
dos e da Indus.

vista ao jornal A Tribuna, a empresá
ria contou que o que ela tanto temia
se tornou realidade e disse que pla
nejava fechar a empresa.

> . C, ela chegou a demitir fun-
cionários para reduzir os custos.

Estratégias
ENTRE AS ESTRATÉGIAS adotadas
por empresários para driblar a con
corrência chinesa, estão a redução
de preços, diversificação da produ
ção e investimentos em máquinas
novas e estratégias de marketing.

Superação
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Diferença
DIFERE de preços dos produ-

tos chineses enacionais éo principal
problema. Para se ter uma ideia, en
quanto o custo de produção de uma
bermuda no Brasil é R$ 20, na China

r.tnlnl't".l!.rall"!'all apontou o problema é R$lO.

Diferença no preço de produção
Preocupação

Q ElO, a empresarla
do ramo do vestuário Helena Altoé já
manifestava a sua preocupação de
os produtos chineses prejudicarem
o setor.

publicou uma reporta
gem no dia 20 de abril de 2007 com a
proprietária da Fashion Art falando
que as importações poderiam se tor
nar vilãs para o segmento.
E ABRIL do ano passado, em entre-


